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>> EDITAIS

Assim como ocorreu no
caso da possibilidade de
reeleição dos presidentes
da Câmara e do Senado,
mais uma virada benéfica
à sociedade brasileira no
Supremo Tribunal Federal
enterrou - ao menos por
ora - a possibilidade de se
introduzir, via decisão ju-
dicial, a bigamia no orde-
namento jurídico brasilei-
ro. Em setembro de 2019,
cinco ministros votaram
pela possibilidade de se

A bigamia derrotada no STF
reconhecer uniões estáveis
simultâneas, contra três
que recusaram esse reco-
nhecimento, incluindo o
relator, Alexandre de Mo-
raes. Dos três votos que
faltavam, bastaria um em
favor da bigamia; no en-
tanto, Dias Toffoli, Nunes
Marques e o presidente da
corte, Luiz Fux, definiram
a questão em estrito res-
peito à Constituição e à
legislação infraconstituci-
onal, que consagram a

monogamia como base do
direito de família brasileiro.

Os ministros não esta-
vam propriamente deba-
tendo uma ação que tra-
tasse explicitamente da
possibilidade de introdu-
zir a bigamia no país; tra-
tava-se, na verdade, de um
pedido de divisão de pen-
são por morte de um ho-
mem. Sua companheira já
havia conseguido o bene-
fício, mas o falecido man-
tinha, também, um relaci-

Sessão virtual do STF terminou com
seis votos contra cinco pela rejeição da

possibilidade de uniões estáveis simultâneas
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F onamento homossexual.
Na primeira instância, o
parceiro conseguiu a divi-
são da pensão, mas a se-
gunda instância reverteu o
resultado. Quando o julga-
mento no STF foi iniciado,
Moraes defendeu a deci-
são dos desembargado-
res, mas logo se viu em
desvantagem, com o mi-
nistro Edson Fachin abrin-
do a divergência e sendo
seguido por quatro cole-
gas.


